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Um projecto de lei de separação 
da Igreja do Estao — Chegou 
tarde! — O estado do espirito 
publico — O impossivel recuo — 
A execação da lei de separação 
e as precauções tomadas — Fui 
anho, srs. padres! — Os reve- 
rendos não andam sobre rosas 
— Parva Couceiro entrará? — 
«quelle maluco é capas disso! 
— À espera dos «filhos de 
Maria» — «d's armas, ás ar- 
mas, pela patria lutar — 
Uma pequena reedição da «epa- 
tra em perigos — Espera-se a 
invasão como um excitante! 


LISBOA, 2 DE JULHO 


Um republicano historico, Eduar- 
do de Abreu, apresentou na Cons- 
tituinte um projecto de lei de 
separação da Igreja do Estado — 
reduzido a 21 artigos, ao passo 
que o decreto em vigor conta 
196, tendo providenciado sobre 
pontos que o projecto deixa para 
diplomas especiaes. 

O apresentante procura arre- 
dondar os angulos ras partes em 
que o decreto do governo tem 
encontrado maior resistencia, no 
que, por exemplo, se refere ás 
associações encarregadas do culto 
e ás pensões (estas concedidas só 
aos ministros da religião que, á 
data da proclamação da Repu- 
blica, tinham adquirido direitos 
de aposentação), mantendo porém 
a prohibição das communidades 
onde é regra a clausura perpétua 
ou a vida meramente contempla- 
tiva e dos jesuitas e seus filiados 
ou dependentes, a ingerencia do 
Estado na reorganização das as- 
sociações cultuaes sob novas bases 
economicas e na distribuição das 
suas receitas, a fiscalização do 
ensino nos estabelecimentos reli- 
giosos e das reuniões nos tem- 
plos, a regulamentação das horas 
do culto, a prohibição de culto 
externo, etc. Os bens cultuaes 
passam a ser propriedade do Es- 
tado, mas continuam na posse da 
Igreja. 

Não me parece que tul proje- 
cto esteja destinado a uma boa 
sorte. Se tivesse sido decreto do 
governo, passaria provavelmente ; 
mas contraposto á lei que entra 
em execução e que corresponde 
melhor ao espirito publico activo, 
tal como elle foi preparado pelas 
lutas e factos historicos e pela 
propaganda democratica, será mal 
visto e mais mal acceito, 


O autor do projecto interpellou 
o ministro respectivo sobre dois 
pontos, aliás secundarios, do de, 
creto do governo; mas logo na 
sessão seguinte houve duas inter- 
pellações, a proclamarem que a 
opinião publica não permittiria 
transigencia alguma, nenhum des- 
leixo na applicação integral da lei... 


E é verdade. Confirmam-no os 
jornaes e as reuniões publicas, 
Se o governo recuasse agora ante 
a opposição clerical, poderia tal- 
vez abrandar esta — ou dar-lhe 
maior ousadia — mas desencadea- 
ria a colera da democracia urba- 
na, e poria a Republica em bem 
maior perigo do que o constituido 
pelas ameaças do capitão Cou- 
ceiro e pelos dinheiros do jesuita 
Cabral. 


A lei entrou hontem em exe- 
cução— e agora o caminho tem 
de ser trilhado até ao fim, por 
arriscadas que sejain todas as 
prophecias... 

Para essa execução fiel, tomou 
o governo varias precauções. Prin- 
cipiou por pedir a cada bispo a 
sua adhesão formal, por escripto, 
á Republica, visto ter ella sido 
proclamada na Constituinte... 

Depois, para prevenir a hypo- 
these duma greve dc serviços re- 
ligiosos, cunsiderou a recusa dos 
sacramentos, missa conventual, etc., 
num «proposito de revolta contra 
as leis do paiz», como «perfido 


me is Ce et a e 


incitamento á alteração da ordem 
publica». 

E den neste sentido instrucções 
ás autoridades administrativas, 
convidando cada prelado a re- 
commendar aos parochos, numa 
circular, telegraphada pelo gover- 
nador civil, a maior obediencia e 
juizinho... 

Com ou sem vontade, os pa- 
dres naturalmente vão dizendo 
que sim. Diabo | com esta exci- 
tação do espirito publico, com 
esta tensão exasperada do ele- 
mento liberal, constando que Cou- 
ceiro projecta uma incursão no 
momento de qualguer tumulto 
provocado pela lei de separação, 
não é facil, seria demasiado he- 
roismo provocar a explosão... 

Os padres não se illudem, por- 
que as coisas estão claras. Elles 
poderão contar com algumas po- 
pulações semi-selvagens de alguns 
campos ce montanhas do norte, 
que não representam ema força 
coordenada e intelligente, 

Com uma reacção monarchica, 
devem contar muito pouco, Por 
todo o paiz ha pequenos factos 
symptomaticos, que 
tirar todas as esperanças, 


—— mena pa e a ee mm. emo ico ma 


Sabbado, 29 de julho de 1911 





CONFEITOS BIBLIGOS 


Os descendentes de Noé, vin- 
dos do Oriente, acharaú um lu- 
gar commodo e ali trataram de 
fundar, com tijolos, uma cidade e 
uma torre tão alta, tão alta, tão alta, 
que do cume se chegasse ao ceu... 
com o dedo (Genesis, cap. XI). 

Os deuses, ciosos do seu pode- 
rio e poleiro, quando perceberam 
a historia, sobresaltaram-se e reu 
niram conselho ; 

— Mau! Aquelles diabos, que 
tivemos o trabalho de crcar, não 
querem de novo meter-nos em 
dansas? Raios os partam! O 
collegas, vamos lá abaixo ver o 
que é aquillo! 

Desceram. Podiam, omnipoten- 
tes como são os deuses, ou tor 
impedido que os homens tivessem 
tão infantil ideia — a de tocarem 
no ceu, como se este fosse de 
crystal; ou derrubar com um 
sopro a caranguejola.,, 

Mas vão lá explicar os desi- 
gnios do Altissimo, ou antes, dos 
Altissimos !... 

Resolveram confundir a lingua- 
gem dos homens, de modo que 
was desataram a falar inglez, ou- 
tros portuguez, outros italiano, 
outros toscano, ouvindo-se excla- 
mações no genero de Dio 'ane e 
semelhantes, em milhares de lin- 
guas e dialectos. Nem o padre 
eterno os percebia. 

Mas pensam vocês que os ho- 
mens se emendaram ? Qual! 

Estão peores, estes orgulhosos | 





lhes devem!Já tratam duma LINGUA INTERNA- 
Hoje, CIONAL e 


de AEROPLANOS, que 


por exemplo, ninguem defende |ainda vão mais alto que a torre 
os «conspirantes», e não faltam| de Babel! 


ajuntamentos para os perseguirem 
e prenderem, ao contrario do que 
na monarchia se dava, 


Paiva Couceiro poderá fazer 
uma incursão, ha quem o consi- 
dera bastante louco ou atrevido 
para isso, mas o resultado não 
é duvidoso. A sua alliança com 


os carlistas e os jesuitas acabou; ” 


de o desacreditar e tornar odioso, 
O dizer-se que viria á frente de 


Pobres deuses! 


O CONFEITEIRO. 





Na Historia de Madrid, por 


«filhos de Maria», armados com| Amador de los Rios, lê-se o se 
a medalha jesuitica, e de estran-| guinte: 


geiros assalariados inflammou os 
animos liberaes e patriotas... 

A ameaça fez excessivo baru- 
lho, as imaginações trabalharam, 
as apprehensões de armas lança- 
ram agua na fervura, varios alar- 
mes vibraram no ar... O governo 
affirma a inexistencia do perigo ; 
mas para reprimir qualquer ata- 
que, para iranquillizar o espirito 
publico, para satisfazer as impa- 


“Por alvará regio datado de 
1379, confirmou D. Soto TI de 
Castella o privilegio outorgado em 
Madrid a 18 de fevereiro de 1337, 
pelo qual se dispunha que os filhos 
dos clerigos nascidos na cidade de 
Madrid, de mulheres solteiras, fos- 
sem legitimados no temporal, e 
udos em consequencia como havi- 
dos de legitimo matrimonio, gozan- 
do de quantas liberdades e franquias 


ciencias, e com o pretexto da| 2%am a seus pais, e considerando- 
reorganização do exercito e dal c. como herdeiros naturaes destes, 
execução da lei de separação, | 2cc;m como dos seus parentes.* 


concentrou forças no Norte e 
chamou reservas. 

E as reservas acodem. 
se subscripções. Offerecem-se do- 
nativos, officiaes, soldados, bata- 
lhões voluntarios, reservistas, 
xiliares. Regimentos disputam a 
honra de partir, e os que partem, 
vão entre acclamações delirantes, 
vivorios e festas... 

A tentativa —séria ou fanta- 
siada — de invasão não faz mais 
do que electrizar o povo, e não 
falta quem por esse motivo a 
chame com seus votos. 

Um espirito sereno e imparcial 
só pode ter, julgo eu, esta con- 
vicção: o pensar na possibilidade 
duma restauração monarchico-cle- 
rical neste paiz entra no dominio 
da pathologia mental, 


Memo Vasca 


DOVPODTHLCILOGHHHSHDOHSS 


Sentença 





Querem os hbodiernos frades que vós 
façaes o que elles dizem, isto é, que en- 
chaes os seus bolsos de dinheiro, confes- 
sses a elles os vossos segredos, vos con- 
serveis castos, sejaes pacientes, perdoaes 
as injurias, guardae-vos de maldizer todas 
as coisas boas, todas as honestas e todas 
as santas; mais isso porque? Para que 
elles possam fazer o que, se os seculares 
o fizessem, elles não poderiam fazer. 


De modo que o anticlerical Af- 


Abesn:! fonso Costa, de Portugal, teve um 


antecessor no catholico SFoão T de 
Castella, o qual viveu no anno de 


au-!fº ardente de 1379. 


E' verdade que a lei portugue- 
sa incita os parochos ao peccado 
horrivel de casarem com a mãt 
dos seus filhos, crime que foi ha 
pouco castigado com a suspensão 
por um bispo brasileiro, que fizera 
vista grossa e complacente sobre 
os numerosos estupros anteriorme- 
te praticados pelo excommungado; 
é verdade que essa lei os protege 
contra a perda do ganha-pão em 
latinorios; mas muito fes o rei cas- 
telhano, para o seu tempo e para 
a sua qualidade. 

E a Igreja deveria aceitar a 
doutrina e reconhecer como seus 
filhos as vergonteas clandestinas 
dos clerigos. 

D'ahr lhe adviriam innumeras 
vantagens. 

Poderia assim obter um pessoa! 
escolhido, com todas as manhas da 
casta, hereditariamente mantidas, 
porque o filho de peixe sabe nadar; 
e com um pouco de paciencia e 
uma habil selecção, quem sabe se 
não seria possivel conseguir que os 
fructos sacerdotaes nascessem já 
devidamente tonsurados e com a 
faculdade de transmitir a marca, 


Quem não sabe que sem dinheiro al que, a par de imontavers provei- 


ociosidade não póde durar ? Se vós nos 
vossos deleites gastardes os Winheiros, o 
frade não poderá ociar na ordem. Se esti- 
verdes de olhos abertos, os frades não 
penetrarão na vossa casa, Se não fôrdes 
paciente ou perdoador de miserias, o frade 
não ousará entrar em vossa casa para per 
verter vossa familia, 


(Do Decameren de Bogcacio). 


tos só tera o minusculo mconve- 
niente de causar de ves em quando 
desgosto e surpresa a algum ma- 
rido contente ? 


Momo Vaz 








o Erva [Sima rg. 














ANNO E — NUMERO" 97 * 








— Reverendo irmão, estes collegas acabam do 


SEMESTRE . ..... 0. 


Apparece aos sabbados 


mememem 


PREÇOS DE ASSIGNATURAS 
ANNO, .. 


mem 


PAGAMENTO ADIANTADO 





No preço de assignaturas para o exte-” 
rior ha a differença de porte do Correio, 








chegar do Portugal, onde 


dizem ser impossivel a vida para os santos ministros do Senhor. 
— Como! E a revolução quo preparavam ? 
— Ahl irmão, a fé já escasseia... Saudosos tempos 0s das cruzadas... 












Bastilha da Infancia 


Uma coligação de inquisidores e bandalhos contra nós — 
Relembrando os crimes dos bandidos do Orfanato — Nós 


seremos os accusadores e elles os réus — Não recuare- 
mos -— Onde está Idalina ? 


Na proxima semana teremos 
que comparecer ao tribunal para 
assistir á primeira audiencia do 
processo que nos movem os sa- 
cratissimos bandidos do esterco- 
rario do Ypiranga, 

Não nos amedrontamos diante 
desse arreganho dos taes safarda- 
nas. Pelo contrario, sentimo-nos 
satisfeitos porque mais uma vez 
vamos ter occasião de levantar a 
nossa campanha contra esses im- 
mundos satyros, chamando sobre 
ella a attenção do povo, já um 
tanto desviada para outros fa- 
ctos esplorados pela imprensa de 
balcão. 

Antegosames o espectaculo que 
nos espera. No tribunal vamos 
cucontrar reunidos, solidarizados 
para o mesmo” santo fim: a sal- 
vação de um covil de bandidos, a 
colligação da pureza, representa- 
da por estas consagraveis perso- 
nalidades. Começamos pela que 
mais direito tem á primasia : 

Padre Faustino Conson:, cano- 
nizado pelas suas santas acções. 
E um infame martyrizador da 
infancia desamparada, estuprador 


de orfãos, um desregradu banda-| 


lho, safado, sujo e assassino ; 


Padre Siefani, um digue com-, 


panheiro de orgias do bandido 
que lhe é director. A saia negra 
que o cobre occulta os seus de- 
lictos de estuprador e innumeras 
immoralidades : 

Dr. Pedro Arbues Junior, o fa- 
migerado inquisidor do horrivel 
Posto Barão de Iguape. Longa e 
horrorosa é a lista dos seus cri. 
mes. Os espanctamentos e os 
martyrios inguisitoraes applicados 
ás victimas dos seus odios não 
têm conta. Lembremos, entretanto, 
o pobre Scarpa, o infeliz traba- 
lhador que enlouqueceu em con- 
sequencia das barbaridades a que 
foi submettido por ordem desse 
negregado homem ; 

Dr. Rufiro Tavares, o digno 
antecessor do Pedrão na casa de 
Inguisição da rua Barão de Igua- 
pe. Foi demittido e submettido a 
processo por ter mandado espan- 
car o cocheiro Michelotti, por 
este não ter satisfeito um seu 
capricho ; 

Dr. Clementino de 


Souza e! que 


mo, numa carta publicada no 
Diario Popular disse que nunca 
se teve noticias da desgraçada 
Idalina ; 

O Dr. Coronel José Baptista 
Paulista Brasil Piedade, o ridiculo 
e impagavel espadachim da Guar- 
da Nacional, fecha a lista dos 
cavalheiros da nova cruzada... 

E” mais uma demonstração da 
força das leis naturaes. Só se 
unem, se attraem, se solidarizam 
os corpos que têm afinidades en- 
tre si... 

E ha quem diga sermos dema- 
siados rigorosos na nossa critica | 

Tanto melhor. Somos assim 
dispensados de insistir que os 
grandes fascinoras da caverna a 
que chamam Orfanato têm sido 
poupados e não serão attingidos 
pela acção da justiça porque têm 
ao seu lado toda uma corja de 
vendidos da penna, de autorida- 
des safadas e barbaras, de magis- 
trados odiosos e venaes, de ca- 
pangas bandidos e sanguinarios. 

Entretanto não recuamos. E 
mantemos todas as accusações, 
proclamando-as em altos brados 
hoje como hontem, amanhã como 
hoje, sempre com a mesma ener- 
gia, embora tenhamos que affron- 
tar todos os perigos. 

A justiça dos grandes não pune 
os seus apaniguados, mas O tri- 
bunal popular é inexoravel e 
ha de fazer da sua justiça. 

Ella pode tardar, mas quando 
se manifesta é justa, é grande e 
não poupa os bandidos, 

O processo se fará, e os juizes 
que pronunciaram o dr. Passos 
Cunha e Orestes Ristori apezar 
da sua provada innocencia, mais 
uma vez farão jús ás bençãos 
da santa canalha do Orfanato, 
lançando sobre nós uma infame 
coademnação, 

Apezar disso nós não recuamos. 

Continuaremcs a chama los es- 
tupradores e assassinos, porque 
estupraram e assassinaram Idalina 
e Josephina. 

A's suas cinicas caras de ban- 
dalhos e invertidos atiraremos a 
negra lista de defloramentos, es- 
tupros, de barbaridades commetti- 
das com as desgraçadas crianças 
têm a infelicidade de lhes 


Castro, o juiz apaixonalo, par-| cair nas garras. 


cial e mentiroso, que afirmou 


Chama-lo-emos de descarados 


saber do paradeiro da infeliz Ida-! farçantes e mystificadores, 


lina e que o tenente Gallinha a 
tinha visto e depois foi desmen- 
tido por este soldado e elle mes- 


Porque disseram que Idalina 
foi retirada do collegio por sua 


propria mãi, quando sabiam ter 


essa infeliz mulher acabado com 
a-vidY antes da menina ser inter- 
nada no seu covil; 

Porque affirmaram ter sido Ida- 
Ina dotada pelo sr. Antonio Chry- 
sostomo, de Bebedouro, quando 
isso não se deu, como prova-o 
um documento legal desse senhor ; 

Porque disseram que Idalina 
fora vista no jardim do padre de 
Monte Alto, quando isso foi des- 
mentido publicamente por elle 
proprio ; 

Porque disseram que Socrates, 
irmão de Idalina, vira a sua irmã 
em companhia da tal mulher, 
quando este menino sustenta sem- 
pre ser isso uma grande mentira ; 

Porque pretenderam fazer pas- 
sar pela infeliz Idalina a pobre 
filha de Custodio Silvestre e Ma- 
ria Luiza ; 

Porque, emfim, commetteram 
os maiores embustes para demons- 
trar que Idalina saiu do collegio. 


Devia sto ca o oojo elo To eJuago aja sto aZe di elo Tas 


CAUTERIOS 


XXXV 


No Lyceu do Coração 
de Jesus, perante grande 
concorrencia, principalmes- 
te de moças, monsenhor 
Benedicto de Sousa reali- 
zou domingo ultimo uma 
conferencia sobre o thema : 
Não gosto de coisas velhas. 





(Dos jornaes de segunda- 
Jeira). 


O' reverendo tão querido, 
Comsente a minha irrevereneis : 
Pódes lá ser muito sabido, 
Porém não pódes ter coherencia.. 


Ha coisas velhas e bem boas 
Que não se póde desprezar 
E que tambem merecem loas, 
Que deverias tu cantar, 


Onde deixaste o amigo velho, 

O vinho bom reconfortante, 

Que dá vigôr, como o Evang-lho, 
A quem o busca supplicante ? 


E a Sé de Braga onde a botaste ? 
E o velho, o Antigo Testamento ?! 
A Egreja toda condemnaste 

Pois nella, emfim, tudo é mofento. 


Vem cá. Eu sei que me reprovas, 
Mas toma lá, deste uma rata: 
Para agradar ás coisas novas 
Como damnaste a velha beats ! 


Peak; da iva 
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A LANTERNA 


CE E ESSO O E O ES O e 





Querem mais provas da culpa- 
bilidade desses repellentes crimi- 
nosos ? 

Por muito menos teria sido ir- 
rediavelmente condemnado algum 
pobre trabalhador, ainda que con- 
tra elle houvessem vagas suspeitas, 

Então, não é de capital impor- 
tancia o facto desses galés terem 
afirmado que Idalina foi retirada 
por uma Maria Luiza e annos 
depois apresentam-nos uma me- 
nina tendo com ella certa pare- 
cença e filha de mulher de nome 
identico ? 

Quando. elles disseram tal coisa, 
já não teriam em vista a menina 
que apresentaram ? 

E" evidente. E depois ha ainda 
uma outra circumstancia, Elles 
disseram que Idalina tinha sido 
vista em Monte Alto pela mãe 
de um caboclo eo pai de Maria 
Magdalena é tambem caboclo | 

E porque obrigaram Socrates, 
pela violencia, a ponto de lhe 
deixarem cicatrizes, a affirmar ter 
visto a tal mulher ? 

Porque apresentaram Maria Ma- 
gdalena como sendo Tdalina ? 

Tudo isso hão de ser obriga- 
dos a explicar. 

Neste processo apparecemos nós 
como accusados, mas os verda- 
deiros réus são elles, os crapulas 
da Bastilha da Infancia. O banco 
dos réos será por nós transfor- 
mado em tribuna de accusação. 

Embora condemnados e presos 
nós continuaremos a gritar : 

Onde está Idalina ? 





erre ae ES ICRE UTA r 
e a tee e mete mm mm mm 


O processo 








Padre Consoni iniciou afinal o 
processo, contra os que accusa de 
calumniadores. 

O caso Idalina se approxima as- 
sim de seu termo. Talvez por meio 
do processo movido pelo reverendo 
contra o redactor da Lanterna e 
o da Battaglia se esclareça defini- 
tivamente o caso mysterioso. 

Talvez surja Idalina, a verdadei- 
ra Idalina, e com sua presença 
traga a prova evidente de como foi 
desleal a guerra feita ao Orfanato. 


Talvez se fique sabendo onde se 


acha a criança desapyarecida. Tal 
vez appareça a mulher fantasma, 
cuja existencia não ficou provada, 


apesar ao relatorio ao ar. rinneiro 


e Prado, 


Talvez se descubram agora os 
autores da-mystificação de Maria 
Magdalena. Talvez... talvez... 


Oxalá assim seja, 


Si, porém, não se souber de Ida- 
lina, si não apparecer a mulher 
mysteriosa, que foi buscar a criança 
e desappareceu após como um duen- 
de, é preciso, para que Consoni se 
rehabilite completamente, que ve- 
nham provas, mas provas arretuta- 
veis da existencia dessa mulher, 
cujo nome não se sabe bem: Ma- 
ria Luiza ou Itala Fonte. Não é 
preciso ser muito perspicaz, para 
prever que o processo vai gyrar 
principalmente em torno dessa mu- 
lher lendaria; e si não ficar pro- 
vado irrefutavelmente que essa 
mulher existe, que não é um my- 
tho, podem ser condemnados os 
nossos amigos, mas as suspeitas 
terriveis, que se levantaram contra 


o Orfanato, perdurarão. 


E' preciso provar-se a existencia 


de Maria Luiza ou Itala Fonte. Si 
assim não for, duvidas continuarão 
a dominar o espirito publico em 
relação ao Orfanato, e padre Con- 
som sabe que a virtude do sacer- 
dote, como a honra da mulher de 
Cesar não deve ser suspeitada, 
Rio, 25 — 7 — 1911. 


EDUARDO VITAL. 





Humildade sacerdotal 


Na cidade de Pederneiras appa- 
receram ha dias dois figurdes en- 
vergando as honradas vestes saver- 
dotaes. Andavam a pedir esmolas 


para uma egreja a edificar-se numa 
cidade qualquer. Eram mesmo pe- 


dintes, pois trajavam esmolamba- 
damente como mendigos. De tal 
forma, porém, a sua humildade, a 
sua pobreza christã de vestuario 
intrigaram as autoridades de Pe- 
derneiras, que estas prenderam os 
typos e descobriram que elles, 
apesar de passarem contos do vi- 
gario, não eram padres, não eram 
nada... 

A nós causou especie, fez refle- 
ctir, o motivo que levou os Sher- 
locks pederneirenses a prender os 
dois suppustos padres. Então não 
podiam ser padres aquelles que 
vestiam tão pobres roupas? Não 
era a humildade, em toda a acce- 
pção, prógada pelo Cnristo, o fun- 
dador da Egreja ?... 

Pobre e estafado Christo, se hoje 
apparecesses em Pederneiras, te met- 
teriam logo, logo no xilindró,,, 


[essa creatura plena de ficções, 





























































A SOCIEDADE E A IGREJA 


À elasticidade da Religião | 


«ROMA, 13 — O Corriere) Quem o demonstra é ella pro- 
pre pj app pria quando duvida da legitimi. 
1Z o 1 . , 
resolvido a supprimir nas | dade da sua ascendencia no espi- 
festas religiosas o preceitojrito da multidão, porque tem já 
de serem celebradas em diasla consciencia do seu nenhum 
de trabalho.» poder, 

(Dos jornaes) E porque ella perdeu a fé na 


Eu tolero o catholico como se/sua missão, perdeu com ella a 


tolera um enfermo, Para mim, |Sua força autoritaria. 
Deante da reacção aberta con-! 


tra a sua obra escravisadora, de 


A Igreja não é mais um go- 
verno porque a sua autoridade é 
nulla e a sua influencia não se 
faz mais sentir nos phenomenos 
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não é um sêr normal, Ella sofíre ; ' - 
uma millenar luxação cerebral in-| fanatismo e de ignorancia; dean- 
veterada. te da reacção offerecida pelas 

Dahi o vicio da sua organiza-| multidões que, emancipadas e 
ção moral e mental, da sua razão | conscientes, se transformaram nu- 
e dos seus sentimentos, que exis- | ma terrivel potencia demolidora ; 
tem informes na cahotica confu-|à Igreja, a senhora feudal de ou- 
são do seu idealismo pernicioso e | tros tempos, a vingadora cruel e 
antagonico multipotente de agora, que tre- 

E” um mutilado porque descen-| meu apavorada diante de um só 


de de saltimbancos que o prepa- homem, — F. FERRER, — a pseu: 
ram para as suas exhibições. da dominadora, se roja humilde e 


Na incoherencia desse infeliz| covardemente aos pés do seculo, 


alienado, estão condensadas, com; faz concessões ao modernismo e 
exactidão admiravel, todas as va-, modifica a observancia dessa irri- 
riações do desvio geral do seu! soria coisa que são os seus pre- 
cerebro embotado. ceitos religiosos, em attenção as 

Sem vontade propria, o catho-; circumstancias especiaes da vida 
lico «vives a sua «enfermidade» | moderna !... e 
com a mesma resignação incon-| Que estupenda coherencia a 
sciente com que o porco se sub- desses illuminados pelo Espirito 
mette ao opprobio da immundicie | Santo | s E 
para a engorda. E a Igreja que é immutavel, 

Dessa antylóse da consciencia | que transige agora, anathematiza 
e desse opprobio seculares, surgiu | depois, porque assim o quer a 
o estado de coisas desse modo Sua logica, a sua coherencia qmo- 
de sêr que é a sociedade huma- | derntssima !... 
na contemporanea. 

Alguns «homens» aculeados pe- 
los progressos da embolia, imagi- 
naram, na aberração do seu es- 
tado, a insensatez de que o «mal» 
lhes vinha do meio hostil dos 
homens livres, que os havia ain- 
da e não fundavam as suas ins- 
tituições sobre ideias subjectivas 
nem careciam de Deus para fun- 
damento da sua sociedade. 

Estabelecida a luta de princi- 
pios, lançaram aquelles os funda- 
mentos da sociedade catholica ou 
christã, como lhe chamavam. Ali- 
cersaram-na no subjectivo, reves- 
tiram-na com o preconceito e va- 
lcrizaram-na com o dogma, que 
era a lei e fazia a justiça. 

Vencidos, mas não convencidos, 
s verdadeiros homens livres se- 
tECcCionaram-st É, UNA vida á pas 
te, tenazes, perseverantes, obsti- 
qados, oppuzeram-se sempre, numa 
luta Incessante que já dura seculos, 
ao domini> esmagador da Igreja. 

Nós, homens livres e conscien- 
tes, nessa luta historica em que 
conquistamos palmo a palmo a 
emancipação, a. liberdade indivi- 
dual, sem a tutela da obsessão 
religiosa, não fizemos jamais con- 
cessões de qualquer genero a 
ascendencia catholica, nem demos 
treguas ao nutrido fogo com que 
destruimos as negras barricadas 
da odiosa intolerancia com que o 
sectarismo pensa barrar o cami- 
nho que desbravamos. 

A astucia insinuadora com que 
a Igreja estabeleceu a sua auto- 
ridade, nos ominosos tempos em 
que formou a sociedade com a 
qual pensou implantar o seu do- 
minio no mundo, revelando os 
seus intuitos secretos, foi posta a 
descoberto e já não é segredo 
para ninguem. 

Ella pôde dominar depois por- 
que imbecilisára antes. 

As gerações que se succede- 
ram, taradas pelos vícios ances- 
traes, acceitaram o seu dominio 
como uma lei natural sem poste- 
riores consequencias, 

Alguns contemporaneos mais 
commodistas que indifferentes, ex- 
plicam a preponderancia do espi- 
rito catholico nas multidões, com 
os faceis elementos historicos to- 
mados á letra, sem critica nem 
analyse. As multidões são con- 
servadoras... respeitam as tradi- 
ções da familia, o passado vene- 
ravel dos avós... 

Mas, não | não é assim! 

A sociedade não é totalmente 
composta de individuos anormaes, 
verdadeiros phenomenos de aber- 
ração physiologica. 

Nem todos os que a compõem 
acceitam a oppressão, a tutela e 
a exploração da Igreja sem re- 
bellião. 


% 
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A religião porque é elastica é 
uma mentira, pois, — a verdade 
pura não transige. 

E' ainda por isso que a reli- 
gião catholica é mais perniciosa 
que um vicio. 

O espirito religioso, a santida- 
de, em summa, é um estado mor- 
bido perigoso que aniquilla a 
consciencia e destroe a vontade. 

Eu tenho para mim que diffun- 
dir a religião, é fazer obra de ne- 
gação e de calumnia. 

Por isso que o sacerdote é o 
envenenador hyperboreo da vida, 
por officio, e prégador da nega- 
ção completa, por principio. 

O sacerdocio faz do padre um 
automato do dever theologico, 


porque elle age, elle pensa, elle 
sente sem necessidade imnerior, 


sem convicção, sem eleição pessoal, 

O instincto da vida não deve 
provocar nelle uma alegria natu- 
ral, O dogma considera a alegria 
uma abjecção. 

Dahi a sua decadencia moral, 
que se desdobra em imbecilidade 
contagiosa por aquelles que en- 
tregam a consciencia a sua ma- 
nipulação infernal, fazendo-a pas- 
sar pelo confessionario e outros 
reductos magicos. 

Onde domina o elemento cle- 
rical, o instincto theologico crêa 
a falsidade e a torpesa. 

A noção falsa do dever colle- 
ctivo, impessoal e a crença no 
abstracto, são os elementos que 
mais radicalmente aniquillam um 
povo. c 


Por tudo isso é que penso ser 
imprescindivel perseverar na obra 
de anulação do padre, que tem 
por missão diffundir a calumnia, 
o erro e a negação da vida, 

E' um dever sagrado do homem 
justo fazer melhores os homens e 
conduzi-los a felicidade dentro da 
Natureza. 

Semelhante missão colloca-lo-á 
numa hierarchia superior se levar 
a divindade na consciencia e não 
tomar a convicção por criterio de 
verdade. 

Salvemos os homens | Não con- 
sintamos que elle refocile por mais 
tempo no dourado lameiro abys- 
mal, mixto de Inferno e Nirvana, 
da religião catholica. 


OcTAVIANO REINELT. 
a 
Que musica! 


Recortado do Boletim Parochial 
da igreja de S. Pedro de Québec 
(Canadá) : 


HORAS DOS BAPTISMOS 
Todos os dias das 5 ds 6 horas 
Tabelia do proços para os Sinos 











































Os individuos, na sua maioria, Si ré tá ai Lb. 8.00 
não são mais refractarios a luz| Ré fá sol lá Lb. 6.00 
potente da razão pura. Ré tá lá Lb. 5.00 

Os cerebros apuraram-se no ca-| Fá sol lá dó Lb. 4.00 
dinho natural das incessantes trans-| Fá sol lá Lb. 3.50 
mudações biologicas. Sol lá dó Lb. 3.00 

A consciencia, atravéz dessas| Ré tá Lb. 3.50 
continuas transformações humanas, | (Bordão) S Lb. 5.00 
purificou-se e ascendeu ao fasti-| Ró Lb. 3.00 
gio da sensibilidade, alliada a in- Fá Lb. 2.00 
telligencia robusta do homem mo- Ra E ri 

rno ã 
derno, que a põe ao abrigo das Dó Eb. ar 


insinuações do sectarismo execra- 
vel e das transigencias do dogma- 


Isto é o que se chama tocar por 
tismo pernicioso, 


“musica”, .. 


— —ea eso ea me em eo mem pa e ec o me mr e pia pe tem e mem 




















Notas ligeiras 





Casualmente entrei hoje cedo na redac- 
ção deste jornal e, lendo a sua primeira 
pagina, vi que Beato da Silva cauterisára 
à lingua palradora de monsenhor Benedicto 
de Souza, que, ultimamente, deante de um 
auditorio chic, composto em sua maioria 
ou quasi totalidade de moças galantes e 
delicadas, de labios roseos e sorrisos ten- 
tadores fez uma conferencia litiersria sob 
o thema: Não gosto de coisas velhas. 

Escrevo estas linhas constrangido por 
não ter tido a honra de ouvir o illustre 
conferencista e não o fiz porque s. ryma, 
não se dignou de mandar annuncial-a pelos 
jornaes. 

Modestia de sua parte, naturalmente. 

Ser-me-ia gratissimo fazer aqui um com- 
mentario da dissertação de monsenhor Be 
nedicto, tendo della conhecimento pessoal 
porque, desta forma, não teria o cerebro, 
recheado de idéas confusas, quiçá injustas 
e que, se eu explicasse, offenderiam forço- 
samente ao mimoso orador. 

Sem um informante sério, que me es. 
clareça o assumpto, porque todas as pessoas 
que aqui se occupam da conferencia são 
anti-clericaes, e estes anti-clericaes vêm 
sempre uma maldade requintada em tudo 
que fazem os padres, não me foi dado 
ainda saber quaes são as cousas velhas de 
que s. rvma. não gosta, 

A igreja — a velha igreja catholica de 
que s. rvma. faz parte — ufana-se de ter 
nas costas muitos seculos de existencia. 
Segundo affirmam, está nisto a sua gloria. 
O padre eterno, este dizem que nem mes- 
mo nos livros de apontamentos do céo ha 
meis noticia de sua idade e, assim, muitas 
outras coisas... 

Na vida terrena, profana ou catholica, 
todos sabem que ha muitas, muitissimas, 
coisas velhas que são optimas e até indis- 
pensaveis. Longo e fastidioso seria enu- 
meral-as, 

Dir.se-á que s.rma. não gosta da igreja, 
do padre eterno, do proprio céo, emfim» 
que tambem é velho ? 

De que gostará então ? 

Das flóres a desabrocharem, das crean. 
ças, dos rapazes, das moças ?. 

Oh! não, não levo a minha leviandade a 
ponto de acreditar que s. rvma. fizesse 
uma conferencia para dizer que gosta das 
moças. 

Isto não ficava bem a um padre que se 
presa, 

E como não sou capaz de comprehen- 
der-lhe e não mais quero dar tratos á bola, 
contento-me com o saber que s. rvma, não 
gosta de coisas velhas e, terminanto, faço 
votos para que encontre sempre, sempre 
cousas novas, e... que plenamente satisfa- 
am as suas aspirações. 

José GuiLHERME. 


a e A o Va o a 





A SITUAÇÃO EUROPEIA 


Guerra e insurreição 


O ceu da diplomacia europeia 
está nublado e ameaça tempes- 
tade. 

Nos seus tempos brilhantes de 
opposição, Clemenceau disse, avi- 
sando dum perigo gravissimo, que 
Marrocos é um vespeiro e será o 
pomo de discordia internacional, 
o casus bell tão temido... 

O aviso nenhum valor teve, 
mesmo para quem o dera, quan- 
do chegou ao poder... 

Os governos estão ás vrdens 
de formidaveis potencias financei- 
ras, as unicas verdadeiras, de po- 
derosas colligações de interesses, 
e Marrocos é uma boa presa 
cubiçada. Os interesses capitalis- 
tas, a necessidade da expansão 
industrial, da conquista de novos 
mercados, sob o acicate da con- 
correncia, eis a origem das guer- 
ras modernas, sobretudo coloniaes. 

Com qualquer pretexto, a Fran- 
ga pretende alargar o seu impe- 
rio africano, que tão abundante 
fonte de proventos tem sido para 
os seus vorazes tubarões das finan- 
ças e da politica. Levar a civili- 
zação a regiões barbaras, resta- 
belecer a ordem, são euphemis- 
mos convenientes e delicados. 

Mas a Hespanha e a Allema- 
nha, decerto sem compensações 
sufficientes, tambem ali têm inte- 
resses, empresas, minas à explo- 
rar... Tambem têm tubarões, igual- 
mente vorazes, e podem da mes- 
ma forma civilizar e manter a 
ordem... 

E ahi temos a presa disputada 
— e a terrivel ameaça duma guer- 
ra tremenda, 

Guerra que seria um perigo 
enorme para a civilização — e 
sobretudo para a que nasce, para 
esse mundo novo que germina 
e procura romper a crosta do 
velho, para o substituir... 

Revolucionarios ha que dese- 
jam uma crise dessa ordem, que 
fosse como que o abalo das ener- 
gias latentes, precipitando a que- 
da do velho casarão, 

Contam com a preparação já 
feita, com a consciencia já for- 


Í 
mada do direito novo. | 


Mas se o resultado fosse ape- 
nas uma tentativa frustrada e im- 
potente, submersa sob a vaga das 
paixões guerreiras, patrioticas e 
autoritarias provocadas pela guer- 
ra? Seria o descalabro, a atraso 
de dezenas de annos, a perda de 
enthusiasmos e energias, como 
após a guerra do 70. Uma aven- 
tura perigosissima, portanto. 

Os telegrammas de hoje deixam 
entrever a possibilidade dum ar- 
ranjo diplomatico pacifico.. Con- 
cessões.. tratados... compensa- 
ções... 

A guerra remexe muitos inte- 
resses, e se ha quem o chame 
com seus votos, não faltam tam- 
bem classes que a detestam, En- 
tre estas, o proletariado, cuja 
parte consciente e activa já se 
agita em protesto, proclamando 
que á declaração de guerra pro- 
curará responder com a greve 


geral e a insurreição. Hoje o 


proletariado começa a deixar de 
ser o rebanho que se conduz do- 
cilmente ao matadouro; e morrer 
por morrer, morra-se pelos seus, 
pelo direito da sua classe, pela 
conquista da terra e dos meios 
de producção para todos... 

E talvez seja esta uma boa 
consideração a pesar no animo e 
e nas resoluções dos governos. 
A aventura é com effeito perigo- 
sissima, mas para todos... 


Lisboa, 9 de julho de gii. 
Neno Vasco, 
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Enfrentando 
os bandidos 





A clericanalha vai commeiter 
mais uma infamia, 

O bandido Faustino Consoni vai 
processar os amigos Leuenroth e 
Ristori. 

O famigerado advogado Piedade, 
mata-mouros da guarda nacional, 
publicou na secção paga do Es- 
tado a queixa que apresentou em 
juizo. 

O livre estuprador e assassino 
Cousoni quer verdadeiramente do- 
minar esta terra. 

Todas as suas vontades devem 
ser realizadas. 

Estuprou e assassinou as infeli- 
zes Idalina e Josephina. 

Estuprou muitos meninos e me- 
ninas, , 

Forjou a mystificação da Maria 
Magdalena, apresentando a ao publi- 
co como Idalina. 

Ordenou ao dr. Washington que 
mandasse os seus esbirros espadei- 
rar e massacrar 0 povo por occasião 
do comicio de 12 de março: 

Commetteu muitosoutros delictos, 
sem que a ninguem désse satis- 
tação. 

Hoje trata de encarcerar os di- 
gnos companheiros, que tão valen- 
temente trouxeram á luz do dia 
todas as podridões perpetradas nesse 
Orfanato sinistro. 

Porém, isto ellos não hão de 
conseguir. 

No Tribunal, frente a frente com 
esse padre bandalho e assassino, 0s 
nossos amigos hão de lhe atirar á 
face deslavada, toda a negra lista 
de crimes por elle commettidos. 

E isso ha muito tempo estamos 
esperando, pois os nossos amigos 
possuem provas esmagadoras, e se 
o tribunal proceder com justiça 
não irá condenal-os, salvo se o 
padre Faustino baixar alguma ordem 
secreta | 

E' no tribunal que queremos ver 
o padre Faustino Consoni; só assim 
é que o povo, nas galerias, poderá 
perguntar lhe cara a cara: Onde 
está Idalina ? 

J. À. 
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Em defesa da honra 








O CASO DO ASSASSINATO DO PA- 
DRE ALFREDO MARCILLA. 


Sobre o caso que alarmon ha 
poucos dias a população do arraial 
de Trahyras, no Estado de Minas, 
pouco temos que informar aos lei- 
tores neste numero. 

Para um proximo numero, porém, 
promettemos um artigo em conti 
nuação da.série aqui iniciada com 
o fim de provar as razões que 
causaram o assassinato do padre 
Alfredo. 

Esteve já em Trahyras, para 
abrir inguerto sobre 0 crime de 
que foi victima o vizario daquella 
localidade, o delegado especial do 
municipio, Alferes Felix Rodrigues 
da Silva. Este delegado ouviu o 
depoimento de 12 testemunhas, to- 
das ellas, segundo informações que 
tivemos, favoraveis ao assassino do 
padre corruptor e bandalho, 

























O Vaticano e Portugal 


Damos um ligeiro resumo da 





encyclica papal contra as leis da 
republica portuguesa, 

O papa lamenta vivamente os 
attentados commettidos contra a 
Igreja em Portugal. 

Lembra que, logo depois de 
proclamada a republica, o gover= 
no provisorio tomou uma serie 
de disposições inspiradas no mais 
avançado anticlericalismo, taes co= 
mo a suppressão das festas ca- 
tholicas officiaes, a dissolução e 
expulsão das ordens religiosas 
(aliás já prohibidas desde 1833) 
e a separação da Igreja do Es- 
tado. 

A Igreja é não sómente des- 
pojada dos recursos indispensa- 
veis para o exercicio do culto, 
mas ainda lhe é vedado obter 
meios para o futuro. À lei viola 
até a vontade dos testadores. 

A hierarchia ecclesiastica é des- 
denhada e excluida de toda e 
qualquer ingerencia na organiza- 
ção do culto, pois a lei confia a 
direcção deste ás obras de bene- 
ficencia, todas dependentes do po- 
der civil, 

O papa examina e sublinha 
depois outros artigos, que declara 
attentatorios da liberdade, nomea- 
damente a prohibição de publicar 
nos jornaes os actos ecclesiasti- 
cos (bullas, pastoraes, etc.) sem 
prévia participsção ao Estado, 
que pode negar o beneplacito 
dentro de dez dias (art, 181), a 
prohibição das insignias religiosas 
nas fachadas dos edificios parti- 
culares (art. 60), etc, 

Conclue declarando que a lei 
tende a destacar a Igreja portu- 
guesa de toda communhão com 
a curia romana. 

Por consequencia, o papa con- 
demna a lei portuguesa de sepa- 
ração e a proclama nulla e sem 
valor contra os direitos «inviola- 
veis» da Igreja. Approva o epis- 
copado e clero portugueses que 
condemnaram essa lei e exhorta- 
os a continuarem estreitamente 
unidos á Santa Sé. 

Entretanto os jesuitas, que sa- 
bem o pequeno valor das ency- 
clicas, espalham o cumnquibus ne- 
cessario para a organização da 
contra-revolução... 
| 


Asylo de miseria 





Fugindo ao martyrio — Pane 
cadas, fome e persegui- 
ções. 


Mais um instituto de caridade christã 
está entregue ao pelourinho publico. 

E' o Asylo do Bom Pastor, situado no 
Ypiranga. 

Já por varias vezes temos recebido quei- 
xas sobre os maus tratos de que são vi- 
ctimas nesse collegio as crianças ali obri- 
gadas. Entretanto, nada temos podido dizer 
devido á pusilimidade das victimas e seus 
pais, que não nos permittiram a publicação 
de suas queixas, 

Agora, porém, um facto que se tornou 
do dominio publico, veiu collocar em evi- 
dencia mais essa pustulla clerical, 

Trata-se do seguinte : 

Na noite de sexta-feira passada a sra. 
Cesarina Gallo recolheu em sua casa, á Es- 
trada do Ypiranga, 15, uma moça que por 
ali passava perguntando pelo caminho que 
a levasse á Santa Casa. 

Apresentada um aspecto doentio, denun- 
ciando um soffrimento qualquer. Parecia 
tambem possuida de terror, olhando sempre 
com descofiança, como quem escapou a um 
perigo e ainda o teme, 

A sra, Cesarina reconhecendo pelas vestes 
que ella pertencia ao Asyla Bom Pastor, 
interrogou-a a respeito, 

A pobre moça a muito custo disse ter 
fugido do citado asylo, O que já tinha ten- 
tado fazer uma outra occasião, do que, po 
rém, foi impedida. Fugiu para se internar 
na Santa Casa, pois acha-se bastante doen- 
e e no Asylo não recebia tratamento algum, 
A's suas queixas as freiras respondiam-lhe 
que ella estava louca | 

Fomos ns mesma noite informados do 
facto e, afim de conseguir informações pre- 
cisas sobre elle, tratamos logo de procurar 
que a moça fosse interrogada. 

Conseguiuo um redactor do Fanfulta, 
que em dois numeros se occupou do 
caso, 

Eis o que de mais interessante resultou 
da conversa com a pobre moça : 

E' orfã de pai e mãi, é filha de Lorena, 
tendo vindo ha quatro annos para esta 
capital, internando-se no asylo de onde 
agora fugiu. Chama-se Marir dos Santos, 
mas no asylo chamavam-na Maria Thereza 
e Maria das Dores. 

— Como tratam lá as alumnas ? 

— Come-se feijão, arroz e angú, e carne 
nos dias de grande festa. 

— E as freiras ? 

— As freiras são freiras; ellas não po- 
dem comer o que comemos. Comem car- 
ne. frangos, fructas e outras coisas boas... 

— Meltratam as meninas ? 

— Sim, e como! Espancam-nas furiosa. 
mente com uma correia da largura de dois 
dedos e depois fecham-nas em ums quartos 
escuros do subterraneo, onde ficam ás ve- 
zes até dois ou tres dias sem alimento 
algum. | 

Isto contou a infeliz moça depois de 
muita insistencia do seu interlocutor, cheia 
de terror e com os olhos Icrimejantes, 

— Mas nesses quartos escuros ha camas 
e cobertas ? 

— Nada, nada. Dorme-se no chão. Nem 
agua dão... 

Como na noite anterior ella pedisse que 
lhe deixassem a luz accesa, porque tinha 
medo de fantasmas, foi-lhe perguntado s€ 
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no asylo ella via alguma coisa, ao que 
respondeu * 

— De noite as freiras costumam passear 
pelos corredores como fantasmas, cobertas 
por lençóes, amedrontando as internadas € 
obrigando-as a cobrir a cabeça. 

— Nunca viu algum padre no asylo? 

— Sim. Vão sempre lá os padres Faus- 
tino, -Capello e um outro que não conheço. 

Perguntada de que sofíria, respondeu que 
de «doenças de mulher>. 

— E não a curavam no asylo? 

— No princípio davam-me lavagens, mas 
depois nada mais. E eu sofíria horrivel- 
mente | ia: edi o. 

E a moça aí va constan 
mente o baixo-ventre, procurando abrandar 
a dor que a affligia. 

A policia foi depois desastradamente 
avisada do facto. E como sempre fez das 
suas proezas. 

A moça foi logo mettida no carro da 
policia e transportada para o asylo. 

A desgraçada muito soffreu com isso, As 
pessoas que estavam juhto ao portão quan- 
do ella entrava, ouviram-na gritar cheia 
de deses; : 

— usa pordida | 

Com que direito a polícia levou-a para 
o asylo? Ella é maior de idade e lá não 


da força de que ainda dispõe. 

Pa 
- Mas não ficou ahi o atrevimento dessa 
canalha. - 

O nosso companheiro Pylades Grassini, 
em serviço de nossa folha, foi ao pos- 
to da Liberdade em companhia do repor- 
ter do Fanfulla. 

A besta que lá estava como delegado 
interino, um fulano Nacarato, deteve-o na- 
quelle posto durante todo o dia, allegando 
que ia tomar certas informações. 

Que pulha! be 


Sobre esse mesmo asylo ha ainda este 

facto: - 
A! delegacia de S. Caetano compareceu 
o menor Annibal Ciuffi, morador á rua 
Boemer, 16, no Braz, que contou o se- 
guinte * 

Ha tempos, seu pai João Ciufh, tendo 
que fazer continuas viagens ao interior e 
pouco se demorando nesta capital, resolveu 
internar sua irman Alice, no Asylo do Bom 
Pastor, pois não tinha quem olhasse por 
ell 


2. 

De facto, Alice foi para ali, pagando seu 
pai so$000 réis por mez afim de que ella 
tivesse trato melhor. Muitas vezes elle 
mandava-lhe frutas, doces -e roupas, pois 
desejava que sua filha tivesse tudo que lhe 
fosse necessario. 

Annibal ia sempre que podia so Asylo 
visitar a irman, porém a maior parte das 
vezes não o deixaram entrar, sob pretextos 
diversos. j 

Hontem, como de costume, elle para ali 
se dirigiu, afim de vêr Alice. Rs 

Appareceu lhe no entanto uma religiosa 
que disse ser-lhe vedado falar á reclusa. 

Annibal, sem saber explicar o motivo, 
retirou-se para o jardim, balbuciando uma 
desculpa. ? 

Nesse momento, Alice permanecia encos- 
tada á grade, e ao vêlo correu ao seu 
encontro, pedindo-lhe por entre lagrimas e 
soluços que a levasse dali, onde era muito 
maltratada. De facto, Alice vestia roupas 
ordinarissimas e contou ao irmão que nun- 
ca recebera trato melhor que as outras 
companheiras, nem tampouco os doces e as 
frutas que lhe mandava seu pae. 

A' vista disso, Annibal fugiu com a 
irman. 

EA % 

No proximo numero voltaremos a tratar 

do Asylo do Bom Pastor. 





O ofiicio não rende 


Num congresso diocesano cele- 
brado em Paris, na primeira quin- 
zena de março, o conego Roland- 
Gosselin deplorou a penuria de 
alumnos para o sacerdocio; em 
IgIO foram ordenados 26 sacer- 
dotes; este anno serão II; e em 
1912 menos ainda. Vai-se a fé, e 
vai-se sobretudo porque em Fran- 
ça ser padre já não é negocio 
de proveito. 

o arcebispo de Paris, Amette, 
novo Jeremias, exclamou: «A 
casa de Deus fica vasia! Já não 
temos sacerdotes!» Às proprias 
mãis crentes dissuadem os filhos 
de ambicionarem a sotaina, por- 
que esta já não proporciona con- 
sideração nem dinheiro. 

Isto vem mostrar mais uma 
vêz que ser padre não é cumprir 
uma missão espiritual, um sackr- 
docio, mas exercer uma profissão, 
que como todas as outras é pro- 
curada quando rende e abando- 
nada quando deixa de ser lucra- 
tiva. 
eee 


Perguntas indiscretas 





Bo é infinitamento bom, porque ha de 
ser temido ? 

Be tudo sabe, para que enfada-lo com 
os nossos negocios e supplicas ? 
Se está om toda a parte, para que cons, 
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As desordens da policia de 
12 de março — Opinião da 
imprensa — Sentença ver- 
gonhosa. 


Da Comarca, de Brangança : 


“Foi no dia 12 de março do 
corrente anno que a policia do sr. 
dr. Washington Luiz arbitraria- 
mento tentou na Capital contra a 
liberdado de reunião plenamente 
garantida pela nossa constituição 
politica. 

Com o proposito manifesto de 
abafar o crime comettido. pelos 
que fizeram desapparecer uma in- 
feliz orfânzinha; crime esse aggra- 
vado com a grosseira e torpe 
mystificação tentada pelos crimino- 
Sos e seus sequazes, a policia sob 
futil pretexto, interveio no comicio 
para aquelle dia convocado e per- 
turbou a ordem publica, comet- 
tendo toda a sorte de desatinos 
cujas consequencias ainda perduram 
na memorias de todos. 

E o comicio não se realizou. 

Mas, como para dar uma justi- 
ficativa ás suas correrias precisas- 
se de victimas, prendeu, encarcerou 
e processou 0s membros da com- 
missão que 0 convocou. 

O dr. juiz da segunda vara aca- 
ba de julgar esse processo mons- 
truoso, julgando improcedente a 
denuncia ofterecida contra o dr. 
Passos Cunha, Oreste Ristori, Ale- 
xandre Cerchiai, Edgard Leuenroth 
e José Romero, victimas da pre- 
potente policia paulista; e ahi estão 
elles livres, e agora secundados 
por uma legião de homens de bem 
continuarão a trabalhar pela ver- 
dade, pela justiça, até que aquelle 
hediondo crime seja descoberto e 
seus autores punidos com todo o 
igor da lei. 

E é preciso que assim seja. 

A honra nossa, a honra da 1 08sa 
civilização de povo culto exige essa 
reparação*, 

Sim, o dr. Gastão de Mesquita 
não se quiz sujeitar ás impósições 
do ridiculo chete da escandalosa 
policia deste Estado, mas no Tri- 
bunal de Justiça ainda houve quem 
lhe executasse as ordens. - 

Provavelmente deve haver algu- 
ma vaga de juiz de direito, cuja 
nomeação deve recair nalgum filho 
ou apaniguado -dos meritissimos 
ministros... 











Hostias 





Ha dias entrava no porto desta 
capital o «Alagoas», do Lloyd, 
tado embandeirado em arco, num 
aspecto garrido e festivo, como 
se no seu bojo trouxesse o re- 
presentante da nação ou entre os 
seus passageiros se commemorasse, 
alviçareiramente, alguma das nos- 
sas datas patrias.' : 

Nada disto, porém... Fundeado 
o barco, começaram a encostar 
na escada dezenas de botes co- 
bertos de vultos negros e severos, 
que, apreciados de longe dir-se- 
iam bandos de urubús disputando 
cubiçada carniça. 

Afinal, vinha no «Alagoas» o 
arcebispo e os seus «humildes ser- 
vos» iam busca-lo, na curvatura 
rasgada de um chaleirismo... reli- 
gioso. 

Até ahi nada de mais, ou ao 
contrario, muito natural... 

O' que, porém, causou assom- 
bro foi vêrse uma embarcação 
embandeirar triumphalmente por 
trazer a seu bordo um padre de 
uma religião que o governo nada 
tem que ver com ella; o que 
causou irrisão, sinão tristeza, foi con- 
templar-se o pavilhão do Circulo 
Catholico desdobrado na pópa da 
lancha de serviço publico, ao 
lado do pavilhão nacional, como se 
acobertasse funccionarios da Repu- 
blica em missão official; o que 
causou revolta e indignação foi 
trazerem os escaleres que condu- 
ziam os padrecos, bandeiras auri- 
verdes desfraldadas a ré... 

Incoherencias, disparates que 
ninguem entende; rasgões inces- 
santes, profanadores, nessa pobre 
Constituição Brasileira que já de- 


veria estar no Museu Nacional lá infancia; estão os tempos 


como. uma mumia digna de ser 
vista pelos curiosos... 
* 
“a 
Nós temos aqui os fradecos da 
Penha, os maiores .filhotes que o 
céo acoberta e os typos mais 
malcreados de que ha memoria, 
Vivem numa pagodeira conti- 
nua nos reconditos do convento, 
passando á gordaça, confessando 
mocinhas ingenuas mettendo-lhes 
nos ouvidos as maiores patifarias 
e sugando o suor dos idiotas que 
se deixam levar por elles. 





A LANTERNA 


SD 


Diariamente sahe á rua um 
delles, — o leigo, — como cha- 
mam: — um barbaças rotundo e 
sanguineo, qual um suino ou um 


Os titulos das Ordens Religiosas 


- No expediente do dia 24 da ses- 





peri — afoito e incivil, percor-|são da Camara Federal, foi lido 


rendo cada dia um bairro, saccóla 
á mão, pedindo de porta em por- 
ta, num portuguez macarronico 
«esmola para N. S. da Penha...» 
São, infelizmente, muitos ainda 
os que caem com o rico arame, 
rompendo em improperios o bruto 
quando alguem, ajuizadamente, 
nega-lhe o obulo das patuscadas. 
E' um dos quadros caracteris- 
ticos desta cidade, restos de co- 
lonia, sobejos de clericalismo, 
que, porém, assume as pro- 
porções de um attentado contra 
os lares, é que, por costume, o 
pulha frade, quando as creanças 
que estão ás portas de suas resi- 
dencias negam o «tostão», são 
por elle insultadas e até belis- 
cadas... 
O facto tem se repetido e não 
se registou ainda um pai bastante 


altivo para desancar um sevan- | 


dija de tal quilate, 

Nem siquer houve ainda quem 
lhe arrancasse as barbas, fio por 
fio, para ver se é bom... 


Recite, 10 — 7 — IQII. 
MARCELLO, 
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Coisas do padre Paschoal 


Ha dias, por estas mesmas columnas, eu 
narrava aos leitores da Zanterna uma das 
muitas aneductas que se conhecem a res- 
peito do padre Paschoal — o maior dos 
avarentos que têm os pés sobre a terra e, 
talvez, o grimus inter pares na grande e 
incomparavel seita dos exploradores, que 
vae a mais e mais cavando o barathro tre- 
voso em que um dia ha de cahir fatal- 
mente, fulminada pela penna dos escriptores 
de idéas liberaes, pelo verbo inflammado 
de um punhado de homens, cuja intelli- 
gencia e amor pelos pequeninos, pelos hu- 
mildes se vem revelando a cada passo, na 
lucta titanica contra o clericalismo, emfim, 
por todo um exercito de trabalhadores que, 
apezar de vestirem a blusa de humildes 
operarios, têm mais dignidade e mais cons- 
ciencia, por certo, do que aquelles que se 
alistam nas fileiras do «bando negro», 
que quer dominar na hodierna sociedade. 
No meu ultimo artigo os caros leitores 





um officio do ministro da Fazenda, 
em que enviou á Camara as infor- 
mações prestadas pela Camara Syn- 
dical dos Corretores de Fundos 
Publicos, sobre titulos emittidos 
pelas associações religiosas, irman- 
dades, ordens e congragações. 

Em virtude dessas informações, 
verifica-se que : 


A irmandade da Candelaria con- 
trahiu dous emprestimos, um de 
mil e outro de mil e quinhentos 
contos, ao juro de 8 “fº e em con- 
solidados nominativos ; 

A irmandade do Rosario dous, 
um de cento e sessenta contos e 
outro de cincoenta contos, ao juro 
de 8 *º e em consolidados nomi- 
nativos ; 

O mosteiro de S. Bento dous, 
um de dous mil e outro de mil 
contos, em consolidados nominati- 
vos é ao juro de 8 ºº, sendo que 
esses emprestimos já estão resga- 
tados ; 

A Provincia Carmelitana Flami- 
nense um, de oitocentos contos, ao 
juro de 8 ºf, em consolidados no- 
minativos ; 

A Ordem Terceira do Monte do 
Carmo um de quatrocentos contos 
de réis, ao juro de 8 *P, com obri- 
gações nominativas ; 

A Ordem Terceira dos Minimos 
de S. Francisco dous, um de seis- 
sentos e outro de quinhentos con- 
tos, ambos ao juro de 8 º e com 
obrigações nominativas; e 

A Ordem Terceira de 8. Fran- 


cisco da Penitencia um de dous) 


mil contos, ao juro de 8 Yº e em 
obrigações nominativas. 

No officio que dirigiu ao Sr. mi- 
nistro da Fazenda, a Camara Syn- 
dical declara que esses titulos fo- 
ram admittido á cotação em Bolsa 
por ordem da Camara sua anteces- 
sora. Não vendo, porém, a actual 
Camara, legalidade nessa cotação, 
provindenciará no sentido de não 
serem os referidos titulos cotados. 

E diante dessa clara demonstra- 
ção, não podemos deixar de mais 
uma vez constatar que as congre- 


ficaram scientes da avareza repugnante do| ações religiosas são a mais ge- 
padre Paschoal. Agora, vou contar-vos nm | Nuina representação da pobreza... 


outro caso, que póde accentuar ainda mais, 
no espirito dos leitores, a idéa que forma- 
ram do enosso homem», pelo primeiro 
facto aqui relatado a seu respeito. 


Ha tempos, num dos fauboures, mais 
humildes da nossa capital, residia um hu- 
milde operario, em companhia de um filho, 
unica consolação que lhe restava depois 
que a morte lhe arrebátara a esposa queri- 
da. Um dia, a mão funesta da fatalidade, 
rouba-lhe o filho em que depositava os seus 
mais puros affectos, ficando assim privado 
do arrimo unico da sua existencia. 

Educado por seus paes ns religião catho 
lica, recebendo os seus influxos desde o 
berço, o velho trabalhador resolveu man- 
dar celebrar uma missa pelo de canço eterno 
daquelle que em vida tanto amára. 

O padre Paschoal era o vigario da pa- 
rochia, O velho operario conservava ainda 
algum dinheiro comsigo, fructo do trabalho 
penoso de muitos annos. Apenas lhe res- 
tava uma pequena quantia donde ia tirar o 
necessario para pagar a missa. Dirige-se 
então para a egreja, afim de falar com o 
reverendo. 

E, como lhe perguntasse quanto queria 
de contribuição, o Paschoal assim explica 
ao trabalhador a sua tabella de preços : 

— Olhe, si o siore quere una missa 
boa, nas egreja bonita, cas porta tudas 
aberta, cos padre tambem bonito, cuma 
batina novinha, os organo tocando, os altar 
iluminado, as vela intera, sô vite mi reise 
(208000). Ma si o siore quere uma missa 
tuda esculhambada, as velas quebrada, as 
egreja no escuro, cas porta tuda fechada, 
o padre. feio, sem musica, sem nada, entô 
sô deize mi reise, (r0$000). Tambem assim 
os defunto que morrero póde sê qui se dei- 
xe ficá nos inferno, por causo que o padre 
nem lê, só vai fingindo... 

Agora, si O siore qué una missa mesmo, 
mesmo de... porcaria, lhi levo só cinco mi 
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S. R. 








Biblia vermelha 





A dúvida conduz ao exame, e o 
esame á verdade, 
ABAILARD. 
A dúvida é a escola da verdade. 
LoRD BACON. 


A historia não volta para trás. 
a humanidade não pode regressar 


É 


mudados, demasiados ventos novos 
semearam novas searas, para que 
os homens de hoje tornem a brotar 
como os homens de outrora. 
(Lourdes) 
E. ZOLA. 


Os homens só adoram o que 
conhecem mal. 
GUYAU. 


Dis-se : trabalhar como um ne- 
gro, como um forçado; deveria 
dizer-se : trabathar como um ho- 
mem livre. 

- P, L. CouRIER. 






























Prova isso o facto de terem sido 
obrigados a cuntrair emprestimos 
num total de 10 mil e tantos 
contos... 

São tão humildes e- pobres como 
o tal Christo de quem se dizem 
sacerdote... 


Novos casos Ferrer 


Decididamente a Hespanha offi- 
cial — não a nova, que procura 
libertar-se do passado — não quer 
perder a sua forma inquisitorial, 
apesar da tintura de fingido libe- 
ralismo do seu actual governo. 

Em agosto de 1909, sob o go- 
verno de Maura, dictava o pro- 
fessor Luis Castella Sanabra a 
seus discipulos uma carta extrahi- 
da dum livro da «Escuela Mo- 
derna» (Imprestones de dos mitos 
ausentes) quando as autoridades 
sobrevieram para passar busca á 
escola. Os livros foram apprehen- 
didos e o professor encarcerado, 
depois condemnado por um con- 
selho de guerra, em 10 de maio 
de IgIo, a 6 ANNOS de prisão 
correccional, por ultrage ao exer- 
cito! E o livro estava publicado 
desde . 1905 e circulára livre e 
publicamente ! 

Castella continúa no regimen 
do direito commum, e o3 esforços 
da familia e dos deputados radi- 
caes junto do liberal Canalejas 
têm sido inuteis, 

Segundo caso. Nos fins de fe- 
vereiro do anno corrente, um tri- 
bunal militar condemnou o artista 
Firmino Sagristá a 12 annos de 
eclusão ! Porque? 

Simplesmente por ser autor de 
três lithographias consagradas á 
memoria de Ferrer e já conheci- 


«pede-se a publicação») o folheto 
antimilitarista francês: L' Enfer mi- 
litaire, sobre os castigos militares 
em França | 

E ha ainda outros casos. Um 
empregado ferroviario, Leão Ter- 
ras, foi preso em 27 de julho de 
I909, durante a insurreição de 
Barcelona, pelo unico motivo de 
trazer no bolso um revólver; o 
perito armeiro, no processo, pro- 
vou que a arma não fôra usada 
ainda. Onze annos de prisão. 

Alfonso Garcia de la Mata, 
preso no mesimo dia, foi accusa- 
do de ter excitado o povo á re- 
volta, No processo, ante as tes- 
temunhas de accusação, pôde de- 
jmopstrar que á hora do delicto 
que lhe era attribuido já elle es- 
tava preso havia muitas horas. 
Quinze annos de prisão. 

Um adolescente de 17 annos 
foi condemnado a y annos de 
prisão só por ter assistido ao in- 
cendio dum convento de Pueblo- 
Nuevo | Etc. 

No Euiopa organiza-se um lar- 
go movimento de protesto contra 
tão absurdas iniquidades, para 


obter que cessem. 

Mas quando será que uma ra- 
jada fresca de liberdade varrerá, 
embora com a raiva do furacão, 
estas infamias que pesam sobre 
tão nobre povo ? 

Já não seria sem tempo | 





Pechincha 


Em França, a Obra de Nossa 
Senhora das Vocações (secção do 
“Bazar da Fés, de Deus & Filho) 
espalhou um boletim-reclame ver- 
dadeiramente convidativo. 

Eis as vantagens oferecidas pelo 
acreditado estabelecimento a troco 
de dez mil francos: 

« 1.º Uma indulgencia plenaria 
no dia da recepção; - 

« 2º Uma indulgencia plenaria 
in articulo mortis; 

« 8.º Uma indulgencia plenaria 
nas festas do Natal, Pentecostes, 
Immaculala Conceição, Assumpção, 
na de cada um dos doze apostolos, 
de Santo Agostinho, de Santa Mo 
nica. 

“Além destas vantagens, os socios 
têm parte nos merecimentos de 
todas as missas, predicas, peniten- 
cias, trabalhos, boas obras, devido 
ao ministerio dos religiosos e padres 
formados pela Obra. São diaria 
mente offerecidas missas, commu- 
nhões, preces em grande numero 
pelos bemfeitores vivos e defuntos.“ 

E' de graça, este bilhete directo 
para o céo, sem passagem pelo 
purgatorio. Se além disto se com- 
prar um titulo papalino, a guarda 
de honra de serviço á porta celes- 
tial apresentará armas ao “bem- 
feitor“... 

E estamos no seculo vinte | 








Numeros atrasados 


Dispomos de alguns pacotes de 
numeros atrasados da Lanterna 
para serem distribuidos gratuita- 
mente. 

Os amigos podem nos enviar 
os seus pedidos. 





«À Lanterna» em Porto Alegre 


Em Porto Alegre quem desejar assignar 
a Lanterna, dirija-se a thagoras, La- 
deira, 60, ou a Polydoro tos, na Es- 
cola Elyseu Reclus. 

Na União dos Pedreiros, rua Santo An- 
tonio, 157. 

Encontra-se á venda na Mensageira Cen- 
tral, á rua Bragança. 





FRANCISCO FERRER 





Espledida revista racionalista il- 
lustrada, de Buenos Aires. 

Vende-se, a 300 réis o exemplar, 
em nossa redacção e na agencia 


das no Brasil: Montjuich! a visão|de jornaes da rua 15 de Novem- 


final, O rebate vevolucionario e 


Ao ensino racionalista. Por três 
desenhos | |! Ee 

A sentença era tão iniqua e 
monstruosa, que foi o proprio 
capitão-general que, não a appro- 
vando, transmittiu o processo ao 
supremo tribunal. Este, apesar 
disso e a despeito dos protestos 
que se levantaram pela Europa, 
em comícios e jornaes, emittiu a 
pena defintiva de NOVE ANNOS 
de prisão | 

Terceiro caso. Um redactor do 
jornal Tierra y Libertad, de Bar- 
celona, chamado Herreros, foi 
preso e entregue a um conselho 
de guerra só por ter reproduzido 
um annuncio de poucas linhas 
que acompanhava (com a nota 


bro, 37. 





A' venda mesta redacção 
Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha 
e a obra de Ferrer, 
Publicação editada pela Commissão 


contra a reacção hespanhola 
no Rio de Janeiro. 





Menino perdido 


. 

Da rua Santo, 39 A, desappareceu 
uinta-feira, ás 3 horas da tarde, um 
Alhinho do sr. José Sala. 

“Chama-se Francisco, tem 6 annos 
e 12 de idade. 

Quem souber do seu paradeiro fará 
um especial obsequio de levar ao 


conhecimento dos angustiados pais, 


Progressos 

Temos visto muitos dos nossos pa- 
tricios levarem o sen zelo patrio- 
tico ao ponto de exigirem como boa 
recommendação para as pessuas com 
que vão tratar quaesquer negocios, 
serem ellas do mesmo logar que aquel- 
las. Chama-se isto «bairrismo», 

Ao nosso ver, é isto prejudicialis- 
simo ao 'progresso da nossa Patria, 
como de qualquer logarejo ou grande 
nação. 

A patria de cada cidadão devia ser 
o planeta em que estivesse, nascesse 
elle no Brasil, na França, na America 
do Nerte ou mesmo na China ou em 
outro qualquer paiz. 

Mas nem todos assim pensam, e ha 
os patriotas que só defendem a sua 
Patria, ha os que são jacobinos, é 
finalmente ha os bairristas... 

São estes som duvida os mais afer- 
rados á terra, os agarrados aos inte- 
resses locaes, ao seu eu. Não são, ao 
que nos parece, os mais progressistas. 

Binão, haja exemplo na grande me. 
tropole paulista, onde a maioria de 
habitantes é estrangeira. 

Qual o Estado do Brasil que mais 
progrediu sinão o de 8. Paulo? Não 
é 8. Paulo a maior praça commercial 
do Paiz? Não é a que mais produz ? 

* 
E * * e 

Para os bairristas que ainda vacil- 
lem sobre a necessidade de unirem-se - 
aos extrangeiros para poderem pro- 
gredir, ou melhor. darem abrigo a 
estes, temos um exemplo frizante, em 
materia de religião, que é o élo essen- 
cial da colossal corrente que preude 
ainda desapiedadamente o progresso 
da humanidade. 

Antes da invasão clerical extran- 
geira, essa peste que assola incessan- 
temente os espiritos fracos, que de- 
penna os crentes, que derriba a hon- 
ra da familia brasileira e que fanatisa 
as mães dessa mesma familia, conhe- 
ciam os leitores algum santo chamado 
Geraldo de Majellos? Conheciam a 
Senhora do Pezpetuo Soccorro, e tan- 
tos outros novatos balcões ? 

Certamente que não. Pois assim são 
as demais industrias. Sem o concurso 
do extrangeiro, da gente go Velho 
Mundo, donde nos vêm as melhores 
obras em direito, medicina, engenha. 
ria, mecanica, electricidade, etc., e os 
novos methodos de lavoura, não have- 
rá possivel e satisfatorio progresso, 

Aqui, por exemplo, alguem pensou 
em augmentar os balcões clericaes, 
emqnanto imperavam os padres na- 
cionues ? 

Entretanto, uma vez passados os 
destinos da parochia ás mãos de ex- 
trangeiros, não faltaram as irmanda- 
des de Marias, Geraldos, Tristões, 
Barnabés, Benedictos, Corações, Cor- 
pos, pés, mãos, umbigos, cabeças e... 
de Jesus! 

Foram augmentados os preços de 

as mercadorias sacras: baptis- 
mos, casamentos, enterros, toques de 
sinos, ladainhas, missas, eto. 

Até já ha o novo balcão de Boa 
Vista, para o dia de 8. João 1... 

Isto graças aos Hugos, Espeschits, 
Sansones «ét mugna caterva» | 

Convenceram-se? 


Sete Lagoas, junho, 911. 











José Sala & Filho 


Apparelhadores e enceradores de 
soalhos, com grande turma pratica 
deste serviço; incumbem-so tambem 
de lavagens de marmores e ladrilhos, 
e seceitam qualquer serviço para o 
interio. 

Officina: Rua Dr. Falcão n. 41. 

- Residencia : Rua Santo Amaro, 39-A. 


S. PAULO 





À “LANTERNA NO INTERIOR 


De domingo ultimo para segunda 
feira falleceu repentinamente (dizem 
que de congestão) um menino de 14 
para 15 annos, alumno do collegio 
jesuita de S. Luiz, 

O cadaver do rapaz seguiu para 
essa capiial na segunda-feira. 

Agora vamos ás causas verdadeiras 
da morte do infeliz rapaz : 

Houve procissão ruidosa no domin- 
&o, e o pequeno, para aseisti-la, não 
janton á hora costumada; todo o dia 
esteve fardado com o apertado uni- 
forme do collegio, a fazer estafantes 
exercicios militares; finalmente, á noi- 
te, assistia ao relento, aturaudo um 
frio terrivel, á queima de fogos de 
artifício, 

Por estas e outras é que morreu o 
infeliz rapaz. 

O trato no collegio é exemplar: 
ainda ha pouco um alamno chegou a 
criar bicheira! 

E não é sem razão que frequente- 
mente estão fugindo alumnos qual. 
le jesuitico estabelecimente... 


Um ruimigo DE LOYOLA. 
1—7— 91. 


& 


Para ver se este povo enxerga com 
os seus proprios olhos e se convence, de 
uma vez para sempre, sem que lhe 
estejamos a dizer todos os dias, que 
esses embusteiros, nada fazem, porque 
absolutamente nada podem fazer, em 
beneficio da humanidade, visando ape- 
nas com embustes viver á tripa forra, 
na ociosidade, a custa do suor alheio, 
nos temos, propositalmente, conser- 
vado silencioso, 

Mas tanta é a pouca vergonha desse 
individno que governa este montão 
de tijolos e madeiras que aqui temos, 
a que dão o nome de igrej», casa de 
Deus e não sei que mais e que nós 
a chamaremos — mercado de mentiras 
e embustes, — que nos vemos forçado 
a quebrar o silencio. 

cerca de seis mezes que este 
povo que ainda crê nesses embus- 
teiros, não saboreia uma missinha 
(embora isso nenhum valor tenha), 
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mas que para elle é de grande uti- 
lidade. 

Entretanto, quando lhe acenam 
com meia duzia de mil réis para um 
baptizado ou outros tantos para um 


Tilmo. sr. Edgard Leuenroth. 
S. Paulo, 


Cordiaes felicitações pela bem funda- 
mentada sentença do exmo. sr. dr. Gastão 


casamento, equi o vemos, balançando | de Mesquita, pela qual impronunciou yv. s. 
o seu guarda-sol como qualquer ra-| e outras victimas. 


pazinho, em qualquer dia da semana 


Peço-lhe transmittir meus sinceros cum- 


e a qualguer hora, para fazela colheita | primentos a todos os seus companheiro- 


e raspar-se. 

Isto é simplesmente revoltante | 

Este povo é cégo, não vê, não 
comprehende que está sendo explo- 
xado ! 

Deixa, muitas vezes, de comprar 
um pedaço de pão para mitigar 
a fome a seus filhos, ou um pedaço 
de trapo para cobrir-lhes a nudez, 
para encher de dinheiro as algibeiras 
desses vagabundos. 

Quando veremos este povo livre? !!.. 

Para cumulo de desgraça, consta 
que aqui virão invernar os tses mis- 
sionarios para venderem chrismas e 
confissões, arrecadando algum cobri- 
nho que aindy possa haver. a 

Guararema é um lugar pauperrimo 
e visitas dessa ordem equivalem u 
epidemia de variola, febre amarela, 
bubonica e outras que taes. 

Melhor seria cá não virem. 


& 


Em Juiz de Fora 


“Em Juiz de Fóra, adeantada cidade 
mineira, foi fundada uma liga anticle 
rical, como os leitores já tiveram vo- 
ticia por uma correspondencia que 
daquella cidade publicámos, Esta lig« 
começa já a movimentar-se contra us 
explorações do clero naquella cidade. 
Assim ella distribuin ba poucos dias, 
na chegada ali do arcebispo de Ma- 
riana, um energico boletim concitan- 
do o povo juizdeforano á querra 
santa contra a exploradora corja ne- 
gra, e no cia 14 deste, commemo- 
rando a tomada da Bastilha, lançou 
aos quatro cantos da cidade um jor- 
nalzinho com o titulo 74 de Fulho. 

Felicitamos aos corajosos compa- 
nheiros da liga de Juiz de Fora. 

18 

Tambem na cidade de Juiz de Fora 
foi distribuido com profusão, em 18 
de abril, um boletim da irmandade 
de 8. Roque, dali. Protesta ella con- 
tra os padres redemptoristas daquela 
cidade que lhe querem esbulhar uma 
capella. Alem disso os redempturistas 
andam fulos a deitar a bngua na po- 
bre da irmandade de 8. Roque ! 

Malditos, herejes irmãos de 8. Ro- 
que, quem vos mandou metter-se com 
padres? Agora, que aguentem com 
as consequencias., 

Os irmãos de S. Roque, agora de- 
certo excommungados, accusam mais 
os irmãos redemptoristas de mante- 
rem no convento uma fabrica de 
cerveja. 

Ora, meus tolos, isso é em vosso 
benefício mesmo. Reflictam que a cer- 
veja fabricada no convento fica aos 
padres mais barata, e quem lucra são 
vocês, os crentes, que a teriam de 
pagar mais caro se acaso os reveren- 
dos a comprassem dontra fabrica... 
E” caso até para organizarem uma 
manifestação de agradecimento aos 
redemptoristas, Assim, poderiam até 
fil r alguns copitos... 


e” s 





Declarações 
de solidariedade 








Meu caro Benjamim Mota. 


Eu quero que todos os leitores da folha 
de tenzz e honesta propeganda anticlerical, 
de que foste director saibam que estou 
solidario comtigo e com todos os nessos 
companheiros tão miseraveimente, tão re- 
voltantemente perseguidos pelo pctentados 
da terra, amparados pelo governo de S. 
Paulo!... 

Emquanto não forem punides os mise- 
raveis assassinos de Idalina, teremos todos 
nós a alma mui justamente cheia de 
odio ! 

Amparo, 14 — 4 — I9I1. 


Acacio G. DE PauLA FERREIRA. 








FoLHETIM DA LANTERNA 











































mos o pacote. Sáude ! 
communiquei a vossa resolução ao seu se- 
cretario que hevia de vos escrever a res- 
prito, Satisfiz os pedidos. 


medalhas e o folheto. Os 
mesmes annunciados. 


pela luminosa sentença lavrada pelo dignis- 
simo dr. Mesquita. 

Sem mais, fazendo vótos de prosperidade 
av. s ca Lanterna, subscrevome com 
toda estima, 

Am.º e Correl. 


Alexandre Marra Sobrinho, 
Itapolis, 23 — 6 — 1gtr. 
& 
* * 


Sr. redactor da Lanterna. 


Venho hypothecar-vos a minha sincera 
º expontanea solidariedade na attitude al. 
tiva e dignificadora mantida por essa 
valente folha no caso de que foram victi- 
mas da sanha tigrina dos tartuphos de ba- 
tina do «Orfanato Christovam Colombo», 
dessa cap'tal, as innocentes meninas Idalina 
e Josephina. 


Porto Alegre, 24 de abril de 1911. 
João AntTONIO CARIBONL, 








Pequenos écos 


Anniversario — A 19 do corrente com- 


pletou em Araraquara o seu aegundo an- 
niversario a menina Olga, filha 
correligionario José Leandro 
commemorando essa data, fez um donativo 
aos enfermos da Santa Casa dequella ci- 
dade e offereceu um jantar aos presos da 
cadeia publica. 


do nosso 
Kuntz, que 


A" pequenina anniversariante desciamos 


mil felicidades. 


Loja Roma — Esta Loja convida todas 


as lojas maçonicas de 8. Paulo a mandar 
os seus representantes á importante reunião 
que realizará em sua séde, amanhã domin- 
go, ás 3 horas da tarde, em sua séde social, 
á rua Libero Badaró, 105, com o fim de 
serem discutidos assumptos 
importancia. 


de maxima 








Bilhetes e recados 





Santos — R. Henriques: Não ha tal 


injustiça. O livro está com a pessoa encar* 
regada da Bibliographia. 


S. João d'ElLRey — H. Velloso : Rece- 


bemos a correspondencia, que será publi- 
da no proximo numero. 


Barcelona — Luiz Bulfã: Recebemos os 


folhetos e um numero de Salud y Fuerza. 
Agradecidos. Vamos annuncia-los na Lan- 
terna, Salud ! 


Araraquara — JJ. Garcia: Agradecemos 


o seu valioso ofierecimento, que em breve 
aproveitaremos. 


Cajurá — J. L. B.: A transferencia foi 


immediatamente feita. Saudações. 


Juiz de Fóra — T. S.: Não mandei o 


escripto porque já não chegava a tempo. 
Registimos o novo assignante e remette- 


! Como já informei, 


Itá — P. A. B. P.: Transmitimos a 


informação ao secretario da commissão, Re- 
cebemos o dinheiro das assignaturas e das 
listas. 


Silva :* Temos es 
preços são os 


Campinas — H. P. 


Poços de Caldas — A, Vizzotto: Não 


recebemos o jornal que nos pede. Tierra !, 
de Cuba, é bem informada sobre a revolução 
Tem um agente em S. Paulo. 


Bragança — B. C.: Não tem que agra- 


decer, Saudações aos companheiros dahi. 


Rio — J. Ramos : Remettemos o Zapa 


Negro. A Socia Revuo não temos. Pode 
ser pago ao Arzua, 


Estrella do Sul — J. S. da 8.7 Remet- 


temos o livro e registramos o novo assi- 
gnante. O jornal tem sido remettido pon- 
tualmente, 


Patrocinio de Muriahé — Dr. N. G.: 


Em portuguez não ha. Se não quizer ficar 
com ella queira nos avisar, Saudações. 


que o confessor me ordenasse o 
contrario, impondo-me muitas pe- 


nitencias. Lembrava-me dos nossos 
brinquedos e das nossas brigas quan. 
do eramos crianças. Recordas-te 
daquella vez que te zangaste devé- 
ras ? Então flzeste-me sofirer, mas 
depois, quando no recolhimento me 
lembrava daquillo, sorria, sentia 
a tua falta para brigar outra vez 
e fazer as pazes em seguida. Era- 










(9) JOSÉ RIZAL 


Noli me tangere 


(O Paiz dos frades) 


Remance tagalo de 1885 








(Especialmente traduzido para 4 Lanterna) 
VI 
IDYLLIO NUM TERRAÇO 


da tarde, vagucava pelos bosques, 
povoados pelas fantasticas creações 
de seus poetas e pelas mysteriosas 
“Tendas das suas gerações passadas, 
eu imaginava verte na bruma que 
se levanta do fundo do valle. A*s 
vezes perdiame nos atalhos da 
monianha, o a noite, que ali desce 
pouco a pouco, ainda me surpre- 
hendia a procurar o meu caminho 
entre pinheiros, faias e carvalhos; 










mos ainda crianças: fomos com tua 


mãi tomar banho tum arroio á 


sombra dus canaviaes. Nas margens 
cresciam muitas flôres e plantas, 
cujos estranhos nomes me dizias 
em castelhano, Eu não te prestava 


attenção; entretinha-me em correr 
atrás das borboletas e libellulas, 
que se perseguiam umas ás outras 
entre as flôres; ás vezes queria apa- 
nhar os peixinhos, que deslisavam 
rapidos entre o musgo e as pedri- 
nhas da beira do regato. De repen- 
te desappareceste e quando voltaste, 


então, se alguns raios de lua se/trazias uma coroa de folhas e flô. 


insinuavam através da espessa Tra- 
maria, pareciam-me a vaporosa rou- 


res de larangeira, que me collocaste 
na cabeça chamando-me Chloé; pa- 


pagem duma mulher parecida com |ra ti fizeste outra de trepadeiras. 


tigo; e se acaso o rouxinol soltava 
os seus variados trinos, pensava eu 
que era porque te via e tu o ins- 
piravas. Loucuras de apaixonados, 
só comprehensiveis para quem adora 
uma mulher como eu te adoro !... 
— Tambem eu — respondeu ella 
sorrindo, cheia de felicidade ao es 
cutar as romanticas e apaixonadas 
pbrases do noivo, — desde que te 
disse adeus e entrei no beaterio, 
mo recordei sempre de ti, por mais 


Mas tua mãi pegou na minha coroa 
e pisou-a com uma pedra, mistu- 
rando-a com a agua com que nos 
ia lavar a cabeça; saltaram-te as 
lagrimas dos olhos e disseste que 
ella nada entendia de mythologia : 
— “Tolo! respondeu tua mãi — 
verás como depois cheirarão bem 
os vossos cabellos.“ Rime, tu of- 
fendeste te, não me quizeste falar 
e durante o resto do dia mostraste- 
te tão serio que por minha vez 
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«A Lanterna» no Interior 


4 Lanterna, além de ser vend.da 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem á 
venda nas seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, ne esgencia do 
nto Selles, rna Amador Bueno, 4i 
e 43, 

Em Campinas, em casa do sr, An- 
tonio Albino Junior. 

Fim Santos, na agencia do sr. Paiva 
Magalhães, rua Santo Antonio. 

Em Mogy das Cruzes, na agencia do 
sr, Emilio Navajas. 

Limeira, com o sr. José D'Urso. 

Juiz de Fóra, com o sr. Thomaz RB. 
dos Santos, rua Silva Jardim, 4— A, 

Fiorianopolis, com o sr Valentim 
Farinhas, rua Republica, 17, 

Nova Friburgo, com O er. 
Tuzoni. 

Em 8. Roque, à rua Dr. Estevans, 22, 
veude-se a Lanterna a 200 rs. 


Carmine 








tive vontade de chorar. De regres- 
so á aldeia, apanhei folhas de sálvia, 
que crescia nas bordas do caminho, 
e deit'as. Nem então quizeste fazer 
as pazes. 

Ibarra sorriuse de felicidade, 
abriu a carteira e tirou um papel, 
dentro do qual havia embrulhadas 
umas folhas ennegrecidas, seccas e 
aromaticas. 

-— Aqui tens as tuas folhas de 
sálvia | 

Ella por sua vez tirou rapida- 
mente do seio uma bolsinha de se- 
tim branco. 

— Aqui tens a tua primei 
carta | Já vês que tambem sei co 
servar as coisas ! 

Os jovens continuaram palrando 
um bom boccado depois despediram- 
se. Dentro alguns dias tornariam 
a ver-se, Elle tinha agora um dever 
sagrado a cumprir. Devia ir visitar 
a sepultura de seu desventurado 
pai e inteirar-se do estado dos seus 
bens, 

Alguns minutos depois, descia o 
moço as escadas acompanhado pelo 
capitão Tiago e pela tia Isabel, em 


quanto Clara, com os olhos rasos |P 


de agua, o via partir. 


-— me meme 


Publicações periodicas 


Um dos nossos amigos encarrega-se de 
receber assignaturas, por intermedio desta 
redacção, para as seguintes publicações : 


Les Temps Nouveauzr 


Revista semanal sociologica, com um 
supplemento Jiterario, — Director : Jean 
Grave. — Assignatura annual: 54500. 


La Guerre Sociale 


Semanario revolucionario. — Redactor 
chefe: Gustave Hervé. 
Assignatura annual: 53006. 


A Sementeira 


Publicação mensal illustrada-de critica 
e sociologia. — Lisboa. 
Assignatura annual: 25000. 


À Aurora 


| Hebdomadario operario 
Assignatura semestral: 1$5bu. 
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«A LANTERNA» NO RIO 


é encontrada á venda nos seguintes pontos: 


Caré CRrreRIUM, largo do Rocio: 

Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy (eugraxate) 

Na rua da Assembléz, esquina da rua 
do Carmo, (engraxate); 

Rua DO OuviDoR, 181, agencia do sr. 
Braz Lauria. 

Na rua do Senado, 64. 

Avenida Passos, 120 (engraxate). 

Rua Lavradio, 47, com o sr. Angelo 
Prinsi. 

Largo da Carioca, 2, com o sr. Leonar- 
do Bettino. 

Rua da Saude, 221, com o sr. loão 
Perrotta. 

Rua da Saude, 167, com o sr. Nicolau 
Caruso. 

Largo de Santo Cristo, com o sr. An- 
tonio Fittipaldi. 

Estação Central, com o sr. 
Mauro, 

Largo da Lapa, 112 com o sr. Januario 
Cascardr. 

Rua 1º de Março — Agencia do sr. 
Mandarino. 

Rua Uruguayana, 110, esquina da rua 
do Rosario (exgraxate) 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 58, 
(egraxate). 

Avenida Mem de Sá, esquina da rua 
Lavradio, com o sr. Caruso Campos, 

Avenida Central, no edificio do Lloyd 
(engraxate). - 

Rua Souza Franco, 68, com o sr, Sper- 
duto — V. Izabel. 


Raphacl 


Largo do Machado, com o vendedor do|' 


ponto dos bondes. 
Largo dos Leõ:s, com o sr. 
Carelli. 


Natan 








O Papa Negro 

Importante romance historico! 
de Mezza Botta, contendo 520 
paginas e 18 suggestivas illustra- 
ções. 

Neste livro é da historia a fun 
dação e o desenvolvimento na 
Europa da Companhia de Jesus, 
a fundação da Maçonaria e a sua 
corajosa luta contra os tremen- 
dos planos dos seus antigos com: 
panheiros, chefiados por um dos 
antigos membros, Ignacio de Loyo- 
la. Discripção clara e minuciosa 
dos meios empregados para do- 
minar o mundo, pela submissão 
dos reis e imperadores. 

Preço dos dois volumes, 2$000 
franco de porte. 





Bilhetes postaes 





Temos a disposição dos leitores 
novos bilhetes postaes illustrados 
anticlericaes, com desenhos difte- 
rentes, acs seguintes preços : 


DIZIA péritor o “oi PE 
Um exemplar . .. 100 








Raphael, patrono dos viandantes. 
Accende tambem a lampada de 
Nossa Senhora da Paz e Boa Via- 
gem, porque ha muitos tulisanes. 
Mais vale gastar quatro reales em 
cera e seis cuartos em azeite do 
que ter que pagar depois um forte 
resgate. 


VII 


RECORDAÇÕES 


A carruagem de Ibarra percorria 
parte do mais animado arrabalde 
de Manila; o que na noite anterior 


ra /0 entristecera, á luz do dia fazia- 
n-/0 sorrir a seu pesar. Quanta im- 


mundicia e quanto abandono! Os 
castilas, que só cuidavam de ex- 
plorar o indio e de enriquecer quan- 
to antes para voltarem á Peninsu 
la, não se importavam absolnta 
mente do adiantamento do paiz. 
Para quê? Quanto mais despertas 
estivessem aquellas pobres popula- 
ções, mais dificil seria engana-las. 

Aquellas ruas não estavam ainda 
empedradas. Brilhava o sol dois 
dias seguidos e convertiam-se em 
ó, que cegava os transeuntes; cho- 


via quatro gotas e convertiam-se 


— Faça-me o favor de dizer a |em pantanos. Uma delicia! Quantas 


Andeng que prepare a nossa cas 


a, mulheres não tinham deixado na- 


pois dentro de alguns dias irão Ma- | quellas ondas de lodo as suas chi- 


ria e Isabel. Boa viagem ! 
A carruagem de Ibarra partiu á 


nelas bordadas ! 
Naquella occasião andavam a pi- 


desfilada para a praça de S. Ga-|sar as ruas alguns presidiarios com 


briel. 


a cabeça rapada, vestidos com uma 


— Anda, accende duas velas — | camisa de mangas curtas e um 
disse o Capitão Tiago a sua filha, | calção até aos joelhos; nas pernas 
— uma a 8. Roque é outra a 8. traziam correntes meio envolvidas 
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Leiam! propaguem ! o 


Evangelho da Hora 


que se destaca fortemente, pela sua 
originulidade, pela sus belleza literaria, 
pela simplicidade do seu estylo, pela 
força dos sens argumentos, pela lim- 
pidez e poder convincente das suas 


jimagens. 


E', não nma parodia, que poderia 
caír no ridiculo, mas uma sentida, 
uma empolgante, uma commovedora 
paraphrase do Evangelho, em que os 
versiculos são phrases lapidarese pro- 
fundas, «m que as parabolas folguram 
com intenso e erystallino brilho. 

Preço: 


Um cento. . . .,. 63000 
AUS Ed 200 réis 
Os pedidos de folhetos acampanha- 
dos da relativa importancia devem 
ser ennisdos a Pedro Frigerio, rua 
Almirante Barroso a, 42, 8. Pano, 
Grupos «Aurora» e «Libertas», edi- 
ores. 
————————""——————————————— 


Ribeirão Preto 


Na Livraria Selles á rua Ama- 
dor B eno, 41 e 43, vende-se 4 
Lanterna a 200 réis o,numero 
evulso 


LES PETITS BONSHOMMES 


Quem tem em casa pequenos estn; 
dantes de francez, deve aproveitar a 
oecasião que se oflerece de lhes pro- 
porcionar leitura attrabente, empol- 
gante e instrnetiva — que lhes facili- 
te e torne agradavel o estudo da 
lingna. 

Trata-so do quinzenario para crian- 
cas — Les Petits Bonshommes, de Paris, 
com desenhos suggestivos e graciosos, 
contos, poesias, anecdotas, adivinhas, 
etc, tudo immune de preconceitos, 
sendo redigido por livres pensadores. 

Assignatura annnal: 33000, enviados 
a esta redacção, juntamente com a 
indicação bem exacta e clara do en- 
dereço. 


Medalhas de Ferrer 


Recebemos da Europa e temos 
a venda uma boa quantidade de 
uma interessante medalha para 
corrente, tendo de um lado o re- 
trato em alto relevo do grande 
martyr da educação racionalista € 
no reverso uma bella legenda. 

São vendidas ao preço de 1$000 
padgano mais 200 registrada pelo 
correiv, 














em trapos sujos para moderar o 
attrito; atados dois a dois, tostados 
pelo sol, rendidos pelo calor e pela 
fadiga, eram fustigados e açoitados 
com uma vara por outro presidia- 
rio que em duvida se considerava 
ditoso por exercer aquella autori- 
dade despotica sobre os seus com 
panheiros. 

Eram homens altos, de faces 
sombrias; só lhes brilhavam as pu- 
pillas apagadas quando a vara lhes 
caia silvando sobre os hombros, ou 
quando um transeunte lhes atirava 
a ponta dum cigarro meio molhado 
e desfeito. Apanhavaa o que esta- 
va mais perto e escondia-a no seu 
salakot (1): os restantes ficavam 
a olhar para os outros transeun 
tes, como que padindol-es igual 
favor, 

Ibarra sentia immensa piedade 
ao ver aquelles infelizes, e tirando 
do bolso do seu paletó de alpaca 
todes os cigarros que comsigo tra- 
zia, arremessou-os aos pobres pre- 
sos. Já a carruagem ia longe e 
ainda chegavam aos ouvidos do 
joven as exclamações de jubilo e 
as palavras de agradecimento. 

Tudo o que via lhe trazia á 
mente recordações da infancia, e o 
que então lhe parecia bello, agora 
achava-o mesquinho. 

Com a sua carruagem cruzavam- 
se muitos carros puxados por ma- 
guificas parelhas de cavallos anãos : 
dentro iam funceionarios, que ainda 
meio adormecidos se dirigiam ás 


(1) Chapéo, 


A gencia Libertaria 
DE 
MOACYR CAMINHA 

Acceitam-se consignações de li- 
vros, opusculos, etc.; agencia ou 
correspondencia de revistas, jornaes 
ou quaesquer outras publicações, 
Desconto on commissão conforme 
accordo. Dos periodicos de propa- 
ganda revolucionaria não se acceita 
nenhuma remuneração. 

Pontualidade e exactidão. 

Façam propostas. 


Rua Senador Pompeu, 241 
FORTALEZA — (CEARA') 
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Benjamim Mot 
ADVOGADO 


E' encontrado no seu escriptorio das 1 
horas da manhã ás 3 12 horas da tarde 


Rua do Commercio, 37 — Sala n. 8 
— São PAULO 





Engenho Stamato 





Sem engrenagem para moagem de 
| qua com salvaguarda para evitor 
; desastre, Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata é 
jouro. Progressivamenta estão se espa- 
lhando por este vasto paiz; já foram 
adquiridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros que attestam a utilidade desta 
importante muachina, Inventor e fa- 
bricante 


RAPHAEL BTAMATO 


Filial, Rua da alfandega, 194 — 
Rio de “Janeiro. SA 


. Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8, Paulo. 


ee 


Fabrica do Fumos “Braz' 


FUNDADA EM 188; 
Escusado é dizer-se que esta é a 
unica tabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo o 
. Estado 
Porcira & Comp. 
Avenida Rangel Pestana, 66 
— 8. Paulo — 





Monumento a Ferrer 
EM BRUKELLAS 


O Comité Internacional incumbido de 
angariar fundos para levar a cabo a erecção 
dum monumento a Ferrer na capital belga, 
como reivindicação da memoria do martyr 
nobilissimo, como protesto do livre-pensa- 
mento universal contra o crime medievo 
praticado sob nossos olhos estupefactos, en- 
viou-nos uma lista de subscripção (n. 338), 
que fica em nossa redacção, esperando da 
dignidade dos livres pensadores brasileiros 
a necessaria cooperação nesta obra, não 
de idolatria, mas de desafironta da civili- 
zação moderna. 

Dirigir á nossa redacção todas as quotas, 
que serão publicadas em 4 Lanterna. 





«à LANTERNA» 

E' vendida, ao preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos : 

Satão Monteiro — Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

VentTURA Siérra, rua Conselheiro Ra- 
malho, 166. 

AGENCIA DE JORNAES do sr. Antonio 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 37. 

No engraxate, á rua r5de Novembro, 3. 

Na rua S. Caetano, 2430 

Lapa, com o sr. Miguel D'Angelo 
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suas secretarias, militares e frades 
rechonchudos. Todos elles tinham 
estampado no rosto um orgulho 
desdenhoso, Eram os amos !.. Os 
descendentus dos Almagros e Pi- 
garros, os filhos de Legazpi!... 
Apesar dos annos decorridos, em 
nada tinham alterado as qualidade 
da sua raça! 

Numa elegante victoria pareceu- 
lhe reconhecer frei Damaso, como 
sempre serio e carrancudo. 

Na descida da ponte de Espana, 
os cavallos lançaram-se a trote, em 
direcção ao passeio da Sabana, A” 
esquerda via-se a Fabrica de Ta- 
bacos, da qual saia um zumbido 
de colmeia e um cheiro penetrante, 
A seguir, passou em frente do Jar- 
dim Botanico, cuja pequenez e 
pobreza, apesar da exuberancia do 
solo, comparou com os jardins bo- 
tanicos de Europa, onde se neces- 
sita muita vontade e muito ouro 
para que brute uma folha e abra 
o seu calix uma flór. Ibarra des- 
viou o olhar e viu á sua direita a 
antiga Manila, rodeada ainda das 
suas muralhas e fossos, como uma 
joven anemica envolta num vestido 
dos bons tempos de sua avó. 

Avistou em seguida o mar. 

— Do outro lado fica Europa | 
— pensava o moço — Europa com 
as suas nações a agitarem-se con- 
tinuamente em busca da felicidade, 
despertando todas as manhãs com 
novas esperauças, soffrendo sempre 
tristes desenganos ! 


(Continiúa). 
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